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RESUMO:

Diante das profundas transformações que vem ocorrendo, sobretudo, no mundo do trabalho, 
observa-se que a categoria trabalho, dada a sua importância, tem sido objeto de estudos e debates 
das mais variadas correntes teóricas. A partir dessa compreensão, o presente trabalho tem como 
objetivo refletir sobre a centralidade ontológica da categoria trabalho em contraposição à 
sociabilidade erguida no modo de produção capitalista, a saber, o trabalho alienado tencionando a 
fazer um resgate do humano genérico somente possível  com o fim da subsunção do trabalho aos 
mandos do capital. Como metodologia tem-se o desenvolvimento de pesquisa bibliográfica. 
Segundo Marx (2006), o trabalho é uma condição ineliminável para a reprodução do mundo dos 
homens e mulheres, o trabalho é à base da sociabilidade humana, ou seja, o fundamento do ser 
social, através dele que ocorre a interação do ser social e natureza. Ao transformar a natureza pelo 
trabalho, o homem também se transforma, pois, pelo trabalho tem a criação constante de algo novo. 
O trabalho gera novas necessidades, novas possibilidades e consequentemente novas habilidades 
que dão origem as novas relações sociais, pois, já não se trata apenas da interação do ser social e 
natureza, mas da interação entre os indivíduos. Todavia no modo de produção capitalista o trabalho 
deixa de ser uma realização humana, no sentido ontológico, transformando-se no trabalho 
reificado, subjugado ao capital, que separa o indivíduo, os instrumentos de produção e o produto do 
trabalho. Ao fazer isso, transforma a força de trabalho em uma mercadoria específica. As 
potencialidades emancipatórias contidas na categoria trabalho são subsumidas pelo capital negando 
o humano genérico. A essência da alienação capitalista decorre da redução do que é humano em 
simples mercadoria cuja finalidade é produzir o lucro. Resultados este estudo possibilitou-nos 
aprofundar as reflexões desenvolvidas por Marx na categoria trabalho. Reafirmamos que o trabalho 
continua sendo e sempre será a categoria central do mundo dos homens. Conclui-se
que a categoria trabalho como uma eterna necessidade humana, o trabalho é portador de projetos a 
realizar-se transformando concomitantemente o ser humano e a natureza, por outro lado o trabalho 
alienado, forma que o trabalho assume no modo de produção capitalista, gera desumanidades, 
eliminando o humano genérico e reificando as relações sociais sobrepondo-se à vida das pessoas, 
sendo necessária a sua superação. 
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